
Qenovan Pessoa de Moraes Ferreira 
M estrando no Depto. de Geografia FFLCM/USP 

Prof. da Rede Pública do Estado de Pernam buco

RESUMO:
Este artigo versa  so b re  as p reocu pações que  estáo  norteando  m inha d issertação  de m estrado. Entre elas se  encontram  
principalm ente, algum as relações en tre  a mídia - en tend ida a um só  tem po, com o d im ensão  tecnológica essencial geradora 
de não-com unicação e ao en tend im ento  das relações produzidas pelo m undo globalizado - e o espaço  da produção e da 
reprodução das relações sociais produzidas e realizadas na cidade. Com o contraponto à m ídia produtora d e  nâo-com unicaçâo, 
p ro p o m o s a investigação  d e  um a TV d e  rua  (TV Viva de Olinda/PE) que desenvolveu seu  p rocesso  com unicativo, tendo  
com o p ressu po sto , o uso do espaço  público (ruas e praças) com o pretexto para o encontro , a fala, o diálogo com  o outro. 
Esse encontro  em  esp aço  público será , por sua vez, o outro  núcleo da nossa  problem ática que irá perm itir discutir os 
p ro cessos de apropriação  pelo  uso  do espaço  num  bairro pobre do Recife, bem  com o, o bairro com o lugar de, produção  e 
rep rodução  do esp aço  u rbano  do Recife e de resistência, construção  da identidade e m anutenção  da vida. 
PALAVRAS-CHAVE:
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ABSTRACT:
This article deal with the  con cerns tha t are leading our m astership  dissertation. Among them  we find mainly, som e relation­
ships betw een m edia - understoad  at the sam e tim e, as essential technological not-com unication generato r dim ension and 
to the  understand ing  of the  relationships produced by the globalized world - and the  production and reproduction space  of 
the  social relationships genera ted  and accom plished at the city. As a counterpoin t to the  not-com unication generato r m edia, 
we p ro po se  a research  on a s tree t TV (TV Viva from Olinda/PE) that developed its com m unicative process, presupposing the 
use o f public sp ace  (streets and squares) as a pretext to the m eeting, the  speech , the dialog with the other. This m eeting at 
a public sp ace  will be, a t its turn, the  o ther nucleus of our se t of problem s tha t will allow us to d iscuss the p rocesses of 
appropriation  by the  u se  of sp ace  in a poor district of Recife, as well as the  district as a production and  reproduction Place 
o f the  urban sp ace  of Recife as well as a resistance, identity construction and life m aintenance place.
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A intenção d este  artigo é explicitar um pouco 
das inquietações e das q u estões que estáo  nortean­
do m inha d issertação  de m estrado. Nela estou  bus­
cando algum as relações entre a mídia - dim ensão tec­
nológica essencial para o en tendim ento  das relações

Texto e laborado  a partir do Projeto de Qualificação "Na 
Capital de P ernam buco ... TV VIVA: A Im agem e a Apro­
priação do Lugar" - ap resen tad o  no Programa de Pós-Gra­
duação  em  Geografia H um ana da FFLCH/USP sob  a orien­
tação  da Profa. Dra. Ana Fani A. Carlos em  nov/97.
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que se  estão  gerando com  o m undo globalizado e 
o espaço  da produção  e da  reprodução  das relações 
sociais gestadas na cidade e produtoras do m odo de 
vida urbano. Com isso quero  deixar claro que não 
in teressa a este  trabalho os fenôm enos da m ídia em  
si m esm os; an tes e les são  m ediadores de prim eira  
hora  para que possam os avançar na com preensão  
do espaço: o da cidade  e o do m odo de vida urbano, 
o do lugare o do cotidiano, o da reprodução das rela­
ções sociais de produção e o de reprodução da vida, 
o da dom inação, m as tam bém  o da apropriação, o 
do produ to  e o da obra.

Tendo com o quadro de referência um a socie­
dade urbana que se  generaliza e os m eios de com uni­
cação com o suporte  m ediador fundam ental do pro­
cesso de constituição da mundialidade, fomos buscar 
num a TV de rua (TV Viva), que desenvolve seu  pro­
cesso  com unicativo através e pelo uso do espaço pú­
blico, a possibilidade da apropriação  pelo uso, do re­
forço da iden tidade  do lugar, de m odificação do coti­
diano  dos hab itan tes de um lugar urbano da m etró­
pole recifense o bairro do Morro da Conceição.

Com efeito, o m odo de vida urbano, lenta­
m ente construído ao longo de um vasto processo his­
tórico que gerou o m undo m oderno, teve en tre seus 
elem entos constituidores o espaço  da cidade com o 
aquele onde o olhar irá exercer seu  triunfo e sua  tira­
nia. Este processo  parece alcançar patam ares cada 
vez m ais elevados nos dias atuais, quando o 'm undo 
da m ercadoria ' diluiu-se na im ensidão do que é pal­
pável (coisas, objetos...) e na im aterialidade das ima­
gens. Progressivam ente subtraído  de um a concretu- 
de, o real passa  a confundir-se com  as sim ulações e 
represen tações que se  faz dele. No limite, a cidade 
outrora guardiã e genitora de toda a densidade histó­
rica contida em  seu s sím bolos, transform ar-se-á nu­
m a profusão de signos cuja rapidez com  que são  ela­
borados não perm ite acum ulação  de tem pos, an tes 
p re tende o triunfo do p resen te  sob re  o passado  e a 
elim inação do futuro. Destituída de qualquer sim bo­
lismo ou vestígio que nos lem bre sua condição de 
obra, seu s esp aço s funcionalizados p retendem  lem ­

brar-nos por todos os lados, que ali não há lugar para 
outra coisa, que não para a circulação de produtos, 
para a sua  produção, em  um a palavra para o espaço  
produto .

Não obstan te , os p rocessos que coisificam 
a cidade são  os m esm os que geram  contradições. 
Contradições do desenro lar das re lações sociais no 
espaço  e as provenientes do próprio espaço  abrem  
fissuras, deixam  resíduos, obstaculizam  a realização 
plena do espaço  produto. Em outras palavras, o es­
paço onde circula a m ercadoria não é o m esm o onde 
circulam os hom ens para realizar as várias dim ensões 
da vida: trabalhar, divertir-se, m orar etc.? E se adi­
cionam os à d im ensão espacial das re lações sociais, 
a dim ensão com unicativa, no e através de p roces­
sos de apropriação do espaço , abrim os a possibi­
lidade para se  pensar o uso  do espaço  com o expres­
são de um a nova form a de produzir o lugare o urba­
no? Em que m edida o acaso  e os resíd u o s - irredutí­
veis à lógica do m ercado, podem  ser apreendidos no 
cotidiano repetitivo dos m oradores do lugar? Até que 
ponto o processo  com unicativo gerado pela TV Viva 
no espaço da rua foi capaz de fortalecer práticas espa­
ciais de resistência, de construção  da identidade e 
de m anutenção da diferença? Mais ainda, o conteúdo 
dessas práticas que negam  a im posição de um coti­
diano hom ogeneizante (do ser, do pensar, do agir), 
abre possibilidade para produzir o espaço  de outra 
m aneira? Como a TV Viva, ao recuperar o encontro 
e a fala, participa nos p rocessos de fortalecim ento e 
resgate de práticas espaciais reveladoras do novo?

Na sociedade de c lasses em  que vivemos, a 
correlação de forças tem  sido am pla e progressiva­
m ente favorável aos in teresses dom inantes do capi­
tal. Neste processo, hom em  e espaço, num único m o­
vimento, serão paulatinam ente convertidos em  coisa: 
h o m e m /c o n su m id o r/usuário, e sp a ç o /c irc u la ç ã o / 
m ercadoria. Tal processo, en tre tan to , com o já  assi­
nalam os, não se dará sem  resistência e sem  luta. É 
neste sentido que se darão perm anen tem ente os em ­
b a tes no cotid iano do hom em  expropriado  con-
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su m id o r/usuário - para restituir-se enquanto  hom em / 
usadorm texxo, com o produtor de espaço  com o obra.

Vídeo popular: quando com unicar é  preciso
Da m esm a m aneira que as classes dom inan­

tes utilizam-se dos m eios de com unicação de m assa 
para gerar não-com unicação, e com  isso im por seu  
m o d u s vivendis assen tad o  na generalização das rela­
ções de troca  e das n ecessid a d es  - susten tácu los da 
lógica da m ercadoria  - igualm ente as forças populares 
incorporarão esses  m eios - porém , dando-lhes um ou­
tro sen tido  - aos seu s  pro jetos e lutas.

É n esse  sen tido  que se  pode com preender 
a utilização das novas tecnologias de  com unicação 
(antena parabólica, v ideocassete , TV a cabo, etc...), 
pelos m ovim entos sociais em ergidos no Brasil, no iní­
cio dos anos oitenta. O que a té  en tão  praticam ente 
só se  dava através da linguagem  escrita (foi este  o 
caso  da im prensa alternativa na década de setenta), 
passa  agora a incorporar a linguagem audiovisual1

É necessário  dizer que em bora essa  ju n ção  
entre novas tecnologias de com unicação e m ovim en­
tos sociais, con tenha peculiaridades concernentes ao 
p rocesso  histórico brasileiro, não é, no en tanto , um 
processo  único e original do Brasil. Na verdade este 
tipo de m ovim ento guarda an teced en tes  noutros lu­
gares; quer no plano de experiências práticas, quer 
no de su a  fundam entação  teórica.

No primeiro caso, irrom pem  os m ovim entos 
das TVs com unitárias nos EUA e no Canadá no início 
dos anos se ten ta ; e das rádios livres na Itália e na 
França, entre m eados dos anos se ten ta  e início dos 
oitenta. No segundo, um a corrente teórica liderada por 
Enzensberger, p retende que a transferência do m o­
nopólio de controle dos m edia  das classes dom inan­
tes para as m assas, bastaria para acionar um suposto 
potencial revolucionário inerente aos m eios  e sua con­
seqüen te  vocação transform adora e socialista2. Não 
escapará da crítica con tunden te de Baudrillard que 
classifica essa  perspectiva de ingênua e que "preten­
dendo-se revolucionária, é apenas mística" Para ele, 
"é um a ilusão estratégica crer num desvio crítico dos 
media" pois o "verdadeiro m onopólio nunca é dos 
m eios técnicos, m as sim o da palavra" Daí a única 
revolução possível neste cam po ter que passar neces­
sariam ente pela quebra do m onopólio da palavra ins­
tituída pelos media: "sem elhante palavra (refere-se aos 
media) passa pela destruição dos m edia enquanto tais, 
pela sua desconstrução enquanto  sistem a de não-co­
municação. Isto não implica liquidação, tal como a crí­
tica radical do d iscurso  não im plica a negação da 
linguagem enquanto material significante. Mas implica 
certam ente a liquidação de toda a sua estrutura atual, 
funcional e técnica da sua forma operacional (...). No 
limite, certam ente, é o próprio conceito de medium 
que desaparece, que deve desaparecer; a palavra tro­
cada, a troca recíproca e sim bólica nega a noção e a 
função de medium, de intermediário" (BAUDRILLARD, 
1995, p. 167 e ss.).

1 Segundo R. Festa data  d es ta  época a introdução do uso 
do com putador, do telex e do v ideocassete  pelo sindi­
calism o brasileiro, para o trabalho  de form ação, inform a­
ção e organização dos trabalhadores e do m ovim ento po­
pular. Igualm ente, centros e instituições de docum entação 
iniciavam d iscussões sobre  a incorporação do com putador 
e de red es a lternativas de inform ática e telex a serviço 
das organizações populares. Ressalta ainda duas experi­
ências significativas neste  cam po: a da Federação das 
A ssociações de M oradores do Estado do Rio de Janeiro

que se  mobiliza para exigir a dem ocratização dos m eios 
de com unicação, através de alterações na legislação que 
rege esses  m eios no país. E a da Equipe de Com unicação 
Sindical organizada em Recife para assesso rar e fortalecer 
a com unicação no m ovim ento sindical nas regiões Norte 
e Nordeste. R. Festa. "Movimentos sociais, com unicação 
popular e alternativa" (FESTA & SILVA, 1996, p .29).

2 Fara um m aior aprofundam ento  dessa  perspectiva, cf. 
ENZENSBERGER, H. M. Teoria socia lista  d o s m eio s de  
com unicação. São Paulo: Nova Fronteira, 1978.
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TV d e Rua: a com unicação restaurada

O surgim ento das TVs de rua no Brasil insere- 
se  num a dinâm ica que reúne, de um  lado, a reorgani­
zação dos m ovim entos sociais no Brasil pós-ditadu- 
ra militar e a incorporação, por estes, de novas tec­
nologias de com unicação  em  su as lutas: de outro, o 
m ovim ento m ais am plo de constituição da mundiali- 
dade, no qual es tas  tecnologias assum em  papel e s­
sencial na vida cotid iana das soc iedades em  geral e 
do hab itante  da cidade em  particular.

A dotam os aqui a  definição dada por Cássia 
Chaffim, no seu  trabalho  so b re  esse  tipo de tevê no 
Brasil. A au to ra procura singularizar a TV d e  rua, da 
cham ada TV com unitária  e da TV local. Segundo ela, 
em  alguns aspec tos essas  duas últim as chegam  a se  
confundir: "a televisão com unitária refere-se a pro­
je to s  que ap resen tam  um a participação da com uni­
dade na produção das m ensagens com  transm issão 
via cabo  (...). Faz alusão, além  disso, a canais que 
produzam  program as que tenham  com o tem a a rea­
lidade de um a com unidade específica e transm itam  
por m icroondas (...)" (CHAFFIM, 1995., p. 13). No as­
pecto  da tecnologia de transm issão  das m ensagens 
e na base  local de su a  inspiração e destino, residem  
as sem elhanças en tre  as tevês com unitária e local.

"Televisão local nos rem ete a um a produção 
restrita a um a região específica, diferenciando-se de 
um a produção nacional, podendo  se r veiculada por 
can a is  ab e rto s . D entro d e s se  co n ce ito , e s tão  as 
repetidoras de TV Educativa por todo o Brasil,(...)" 
(CHAFFIM, 1995, p. 13). Em com um  com  as tevês de 
rua, a TV com unitária e a TV local têm  o fato de bus­
car imprimir um a postura crítico-educativa aos con­
teúdos de su as m ensagens, objetivando diferenciar­
se dos m edia  de  m assa, conquistando a participação 
das com unidades na elaboração  dessas m ensagens, 
com  v istas a um a p re ten d id a  dem ocra tização  do 
acesso  à inform ação, através da sua veiculação num 
plano m ais próxim o à vida cotidiana, das com unida­
des e dos seu s  problem as.

Essa perspectiva, com o já  vim os, basead a  
num  suposto  poder em ancipador dos m edia, funda­
m entou várias experiências com  com unicação  alter­
nativa nos EUA, Canadá e Europa. Neste caso  tam ­
bém  se  encontram  as tevês educativas no Brasil. Seus 
lim ites tam bém  j á  foram  ap o n tad o s , pois em bora 
represen tem  algum avanço, não chegam  ao final do 
cam inho, um a vez que, rom pendo com  o m onopólio 
da palavra - o que só ocorre, em  term os, nessas tevês 
pode-se restituir o p rocesso  com unicativo, construir 
novos p ro ce sso s  e p e n sa r  um  n o v o  fa ze r  co m u ­
nicativo.

Por TV d e  rua  en ten dem o s a exibição de ví­
deos, através de telão ou monitor, em  espaços públi­
cos abertos de ruas e praças. "Um dos objetivos des­
ses grupos é reunir p essoas para assistir a program as 
num espaço  público, que se  constitui num  local para 
troca de opiniões e d iscussões, para a convivência 
com  o diferente" (CHAFFIM, 1995, p. 10). É, aliás, a 
realização do processo  com unicativo pelo uso  do es­
paço  da rua e praças, que constitui para nós o prin­
cipal traço característico d essas experiências e razão 
m esm a de nos in teressarm os por um a delas.

Baseando-nos ainda em  Chaffim (CHAFFIM, 
1995), enum eram os as segu in tes características ge­
rais dessas tevês: a) estão  norm alm ente voltadas para 
o desenvolvim ento de pro jetos de com unicação com 
populações pobres dos bairros periféricos das gran­
des cidades brasileiras; b) um a vez sendo  esses  bair­
ros expressões de um  m odelo econôm ico profunda­
m ente desigual, trazem  consigo um desejo  de m u­
dança social; c) através da elaboração  de m ensagens 
de conteúdo crítico, fornecem  inform ações que con­
tribuem  para estim ular na sociedade, a reflexão sobre 
a realidade do m undo e so b re  a realidade do lugar, 
propõe a organização das cam adas su b a lte rn as da 
população e sua  conseqüen te  participação social ati­
va, coletiva e consciente na construção  do m undo; 
d) visto que o local de m oradia tem  um papel fun­
dam ental na sociabilidade das classes subalternas (aí 
não só  residem , com o passam  a m aior parte de su as 
horas de folga), as tevês de rua no plano do cotidiano
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do bairro, dos se u s  m ovim entos e de su a  cultura, 
p re tendem  ainda reforçar os laços de identificação 
daquelas com  o lugar.

Se a  c o n s ti tu iç ã o  do  m u n d o  m o d e rn o  
assen tou  su as  b ases  no crescen te  reforço do indivi­
dualism o - no  paulatino  iso lam ento  do outro  - a  revo­
lução tecnológica nos m eios de  com unicação, que 
m arca a so c ied ad e  atual, acen tu a  e sse  isolam ento 
que não perm ite  com unicação, sen ão  m ediatizada 
por equ ipam en tos ele trôn icos (com unicação por sa ­
télite, redes te lem áticas, com putador etc.). Primazia 
do privado so b re  o público e do tem po sob re  o es­
paço, to d as e ssa s  tecnologias prescindem  a necessi­
dade de con ta to  físico com  o outro.

O perando noutro  plano, a TV de rua restitui 
a com unicação  in terpessoal retirando o indivíduo da 
esfera  privada da casa , para o encontro  com  o outro  
na rua, reintroduzindo-o na  esfera  do fazer coletivo, 
em  detrim ento  d a  individual. A tuando na escala  do 
local, reforça as redes de  so lidariedade e os laços 
dos hab itan tes com  o lugar.

Num quadro  de  c rescen te  m undializaçào5, 
em  que os lugares foram se  fragilizando, pouco a pou­
co se  esvaziando dos con teúdos particulares que lhes 
conferem  identidade, ao m esm o tem po, es ta  última 
será  am algam ada no lugar com  os referenciais d es­
sa  m esm a m undialidade em  constituição, dialetica- 
m ente. E se  concordam os com  a afirm ação de Ortiz 
(ORTIZ, 1994, p. 79) de  que Geografia, História e An­
tropologia são  afirm adoras da territorialidade das cul­
turas, p o dem o s p en sar que a TV Viva (pela uso do 
espaço, pelo encontro  e pela festa) contribui para afir­
m ar o bairro do Morro da Conceição enquanto  um a 
territorialidade d o tad a  de um a identidade e de um a 
cultura.

3 Renato Ortiz p ropõe q ue  se  em pregue o term o globa­
lização quando  se  está  referindo a p rocessos econôm icos 
e tecnológicos unificadores do m undo. Já  a mundializaçào 
propõe que se  reserve aos procesos exclusivos da cultura. 
Um e outro  na verdade, estão  im bricados e não podem  
se r analisados sep arad am en te . (ORTIZ, 1994, p .29).

Em bora as experiências brasileiras com  TV 
de rua possam  guardar especificidades, o traço  co­
m um  que as une é o uso  do espaço  público com o 
local de exibição para seu s  vídeos, no que se  d istan­
ciam radicalm ente das tevés convencionais.

As prim eiras experiências com  TV de rua, no 
Brasil, com eçaram  a ser desenvolvidas no início dos 
anos oitenta. A TV Olho, que atuou durante quatro  
anos em  Duque de Caxias, Região M etropolitana do 
Rio de Janeiro , e o Projeto A udiovisual ligado à dio­
cese  de Teixeira de Freitas, na Bahia, constituem -se 
nas prim eiras dem onstrações dessa  forma alternativa 
d e  co m u n ica çã o , d e  um  to ta l d e  o n ze  p ro je to s  
catalogados por Chaffim (CHAFFIM, 1995, p. 110- 
112). Contudo, em bora a TV O lhoe o Projeto A udio­
visual, surgido em  1982, se jam  as prim eiras expe­
riências de que se  tem  notícia, a TV Viva fundada em 
1984 será  a prim eira, de fato, "(...) a trabalhar com 
um projeto definido, aproxim ando a TV de rua ao m o­
vimento de vídeo popular, que procura utilizar o vídeo 
com o elem ento para a m obilização social e anim ação 
cultural. O m odelo da TV Viva vai inspirar inúm eros 
grupos, tanto  no Brasil com o no exterior, inclusive a 
TV M axam bomba (...)" (ORTIZ, 1994, p. 17-18). Esta, 
inspirada no m odelo da TV Viva, surge em  1986, no 
Rio de Janeiro , e ainda se  encontra em  atividade. Ou­
tras experiências nascidas nos m esm os m oldes, eclo- 
diram  nos m ais diversos can tos do país depois de
1984, com o: a TV M em ória Popular em  Natal, TV 
M ocoronga, em  Santarém  no Pará, TV A nhem bi, em  
São Paulo, TV Maré, no Rio de Janeiro , en tre outras.

TV Viva: a com unicação no lugar
A TV Viva, sed iada na cidade de Olinda-PE, 

in iciou su a s  a tiv id a d e s  em  ju lh o  de  1984 . Fez, 
porém , sua prim eira exibição em  espaço  público em
1985, no M orro da C onceição, trad ic ional bairro 
popular do Recife.

A TV Viva com põe o projeto de com unicação 
alternativa do Centro de Cultura Luiz Freire (CCLF), 
um a ONG (organização não-governam ental) fundada
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em  1972 com  o objetivo de desenvolver p ro jetos no 
cam po da pesquisa e ação  sociais e de assesso ria  
aos m ovim entos populares. Constituem  seu  núcleo 
de atividades, além  da TV Viva, as áreas de Direitos 
Humanos, através do GAJOP (Gabinete de A ssessoria 
Ju ríd ica  ao s M ovim entos P opulares) e E ducação  
Popular a trav és  d a  GRAL (G rupo A lternativo  de 
Educação).

E nquan to  p ro je to  a lte rn a tiv o  de com un i­
cação voltado para as populações pobres, a TV Viva 
surge com  um a linguagem que p retende contrapor- 
se a estru tura hom ogeneizante dos m edia  de m assa 
e ao m onopólio da inform ação praticada por estes 
meios. Ou seja, estim ular a apropriação das novas 
tecnologias em com unicação pelo meio popular, seria 
um im portante instrum ento de educação, mobiliza­
ção e luta na trajetória de construção da cidadania 
por estas cam adas da sociedade.

A TV Viva surge em balada por esse  proces­
so, ou seja, buscar em  um outro fa zer com unicativo  
o m otor para engendrar a d iscussão, a consciência 
e a luta: "a nossa opção  foi rom per o isolam ento do 
aparelho individual, reunir as pessoas na praça pú­
blica, a céu aberto  e colocar no telão personagens 
identificados social e culturalm ente com  o público. 
Veicular inform ação para engendrar com unicação en­
tre as pessoas. (...) Mosso trabalho é captar, resgatar 
ações, reações, o m ovim ento da sociedade, sob re­
tudo dos que, vistos pela ótica da com unicação do­
m inante, parecem  estar au sen tes  do processo  his­
tórico"4 (grifos no original).

Mantendo um a apresen tação  m ensal em  ca­
da um dos vinte e um bairros em  que realizava exibi­
ções, duas un idades m óveis - p eru a s K om bi equi­
padas com  telão, projetor de som  e vídeo percor­
riam os bairros poucas horas an tes da apresen tação  
dos vídeos, anunciando horário e local de exibição.

4 Folheto com em orativo do 5 9 aniversário de existência da
TV VIVA/1989.

Para m ontar a parafernália eletrônica suporte  para 
a projeção do vídeo no telão - a equ ipe de exibição 
fazia ligação gato  e desligava a ilum inação pública. 
Testam -se e ligam-se projetor, áudio e v ideocassete 
(MARICATO, 1994, p.42). Pronto: "na capital de Per­
nam buco vinte horas" Com essas  palavras ditas em 
o/7na vinheta de abertura, iniciava-se a exibição do 
primeiro vídeo da noite. Estava no ar, o que Cássia 
Chaffim, num a feliz exp ressão , cham ou de "circo- 
tecnológico-m am bem be" (CHAFFIM, 1995, p.91).

As exibições aconteciam  na rua ou na praça 
dos bairros, a céu aberto, sem pre às vinte horas. Ali 
reuniam-se entre 200 e 400 pessoas. O público, cons­
tituído principalmente por crianças e adolescentes, em 
pé, às vezes escorados nos m uros das casas em torno 
do local de exibição, sentados no chão, acom panhava 
por um a hora um a program ação form ada por cinco 
blocos de vídeos (um infantil, um  hum orístico, um 
docum entário, um jornalístico e um cultural).

T erm inada a exibição dos v ídeos, havia o 
m om ento das discussões: a TV colocava o m icrofone 
à disposição dos p resen tes, anim ava-os a fazer seus 
com entários, críticas e sugestões sobre  o que aca­
bara de ser exibido. Esta e tapa  do trabalho  com pu­
nha a parte essencial do fa ze r com unica tivo  p ropos­
to pela TV Viva, que p assa  n ecessa riam en te  pela 
palavra com o elem ento do processo  de com unicação 
para a construção da cidadania. Assim, esse  processo 
teria que passar pela d iscussão crítica dos conteúdos 
ap resen tados no telão e sua interiorização pelos m o­
radores, com o form a de se  p reparar para a luta co­
tidiana.

Dados lev an tad o s no cam po  revelam , no 
entanto, que em bora o deb a te  formal nem  sem pre 
con tasse com  grande núm ero de participantes, a re­
percussão  indireta da TV Viva na vida do Morro não 
era pequena. Esta análise, contudo, ficará para a se ­
gunda fase da nossa pesquisa. Mela ten tarem os apre­
ender a natureza e a qualidade d essa  penetração  da 
TV Viva na vida cotidiana do bairro.

Para os que ficavam, eram  instan tes em  que 
o p o vo  tom ava a palavra para exprimir suas opiniões,
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fazer críticas, divertir-se e a té  encantar-se com  suas 
im agens no telão. Portanto, a fala, aqui, assum ia o 
papel fundam ental de vir a possibilitar m ais um a ins­
tância de desenvolv im ento  no longo aprendizado de 
luta pela cidadania. Sobre a im portância da fala nos 
em b ates do cotidiano, escreve Montenegro: "a fala 
é um instrum ento  decisivo para as populações po­
b res , q ue  vivem  a rad ica lid ade  co tid iana  do nâo  
ter.{...) Não dom iná-la pro jeta um imaginário de limi­
tação  e im potência , no em b a te  co tid iano  com  os 
agen tes do Estado (...) e do capital, em  sín tese  com 
os valores e as práticas instituídos com o dom inantes 
na soc iedade . (...) A prender a discutir, a defender 
um a idéia, a ouvir ou tras idéias, a inventar argum en­
tos na defesa  de seu  ponto  de vista, da sua  opinião 
é um cam inho a se r trilhado" (MONTENEGRO, 1994, 
p. 39). Para os que perm aneciam , m as não queriam  
se  m anifestar, o m om ento  se  alternava en tre a a ten ­
ção ao que os ou tros falavam, com entários com  o 
colega ao lado, o riso com  a projeção da imagem do 
outro no telão, a brincadeira, a zom baria...

Ao final de dez anos de trabalho, a TV Viva 
in terrom peu seu  projeto  de exibições nos bairros no 
segundo  sem es tre  de 1994. Eduardo Homem, um 
dos dirigentes da TV, atribui o encerram ento  da expe­
riência à falta de recursos financeiros e à necessidade 
de repensar o projeto da TV de rua: "estam os revendo 
o projeto  TV Viva, no sen tido  de que consideram os 
esgo tada um a fase do trabalho. Depois de dez anos 
nas praças, acham os que estávam os nos repetindo 
e não aprofundando  o vínculo com  as com unidades 
(...). A TV Viva corria o risco de se  transform ar em 
m ero espetáculo , form a de lazer, o que não tem  nada 
de m ais, sob re tu do , em  se  tra tando  de bairros ca­
ren tes de tudo, m as não nos basta, nem  é suficiente 
para o esforço  despendido" (CHAFFIM, 1995) (grifo 
nosso).

Mas e na vida dos m oradores desses bairros, 
nos quais ao longo de dez anos a TV Viva se propôs a 
colaborar na form ação de um a consciência crítica e 
transform adora, deixou ela alguma sem ente, vestígio 
para esta  possibilidade? Ou sua extinção - no m undo

em que a m ercadoria se  generaliza é só  m ais um 
alerta de que já  não há m ais lugar para utopias? Dez 
anos de espaço apropriado para o encontro, o riso, a 
festa reduzem  à sim ples vitória do m ercado? Acre­
ditam os que não, pois o m ovim ento da história guar­
da com o sentido a m udança com o potência latente 
que a acom panha, com o que a espreitar por entre 
frestas o instan te  em  que p o ssa  transm utar-se de 
sonho em realidade. Segundo Lefebvre, quando expõe 
o percurso m etodológico para o en tendim ento  das 
possibilidades de realização plena do urbano e da vida 
urbana "a utopia deve ser considerada experim en­
talm ente, estudando-se na prática suas im plicações 
e conseqüências. (...) Quais tem pos, quais ritmos de 
vida quotidiana se inscrevem, se  escrevem , se pres­
crevem nesses espaços "bem -sucedidos" isto é, nes­
se s  e sp aço s favoráveis à felicidade?" (LEFEBVRE, 
1991, p. 108). Não serão esses lugares de exibição da 
TV Viva espaços favoráveis à felicidade, a qual se  re­
fere Lefebvre? Pelo m enos em um desses lugares o 
bairro do Morro da Conceição - quem  sabe não poderá 
estar sendo gestada essa felicidade?

Se partim os da reflexão sobre o urbano  no 
sentido em que nos traz LEFEBVRE (1991, p.81-82), 
isto é, aquele que não restringe o urbano à forma da 
cidade, ainda que seja inseparável dela, que lhe atri­
bui um conteúdo proveniente da sim ultaneidade, da 
reunião, da convergência, do encontro; o urbano co­
mo uma qualidade que nasce de quantidades (pesso­
as, produtos, obras e relações que se amalgamam em 
processos complexos no espaço e no tempo da cidade); 
que é um conjunto de diferenças que se  situa num 
tem po e num espaço; que deve ser primazia do uso  
em  detrim ento  da troca; que é produto  e obra ao 
mesmo tempo, não poderíamos encontrar, entre o fazer 
comunicativo da TV Viva e os m oradores dos bairros, 
o caminho de um repensar o urbano e a cidade?

Se não simplificarmos a noção de revolução, 
- na verdade, a potência revolucionária às batalhas 
sangrentas das classes trabalhadoras para a tom ada 
do Estado; m as se, ao contrário, a am pliarm os, bus­
cando em  cada elem ento  do cotidiano gesto, ato,
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açáo  não capturada, não reduzida e não redutível à 
lógica da m ercadoria, da troca - um a possibilidade 
que engendra a m udança (revoluções por minuto), 
estarem os vendo a TV Viva; pensam os com  a cau te­
la necessária para perceber em  suas ações a possibili­
dade de ap reensão  de resíd u o s  passíveis de serem  
canalizados para a m udança.

Assim, acreditam os que essas possibilidades 
possam  ter se  dado  com  a p roposta  de um fazer co­
m unicativo, que retira o m orador do bairro do indivi­
dualism o e da passividade im postos pelas redes tra­
dicionais de TV. Isso se  dá com  seu  cham am ento  de 
volta ao espaço  da rua e da apropriação d esta  pelo 
uso  d iferenciado da troca. No e através do espaço , o 
instante do encontro  na praça ou na rua para assistir 
a TV Viva, a aglutinação que poderá perm itir a cons­
trução de re lações renovadas en tre  o sujeito  e o es­
paço. Através da restitu ição da fala, a possibilidade 
outra vez do encontro  e da festa. Por um m om ento  
a realização  p lena  da vida u rbana , a apropriação  
com o contrapartida à  lógica aprisionante, homoge- 
neizante e hierarquizante im posta pelo capital ao es­
paço. Por alguns m om entos, in terrom pem -se as en ­
grenagens da cotidianidade dom inada pelo ritmo do 
trabalho, pela repetição  m ecânica, pela perda da es­
pontaneidade, pela program ação da vida através da 
hom ogeneização e da  elim inação da diferença.

Por Fim, no plano m ais im ediato, dez anos 
de com unicação na rua perm itiram  aos hab itantes 
dos bairros desenvolver novas estratégias de luta pela 
m elhoria de sua  condições de existência? Como elas 
engendraram  no cotidiano a possibilidade de produ­
ção de um novo lugar? E com o aqueles instan tes de 
apropriação do espaço  da rua, de plena realização 
da vida urbana, podem  se r pensados com o um a pro­
jeç ão  para um novo produzir a cidade e o urbano?

Algumas p istas apon tam  que os encontros 
proporcionados pela TV Viva - para a um tipo de troca 
que não se  confunde com  o valor de troca, an tes o 
inverso, pela apropriação  pelo uso  - por alguns instan­
tes  que seja - nega-o perem ptoriam ente, interrompe o 
círculo vicioso do cotidiano  de repetição/hom ogenei­

zação, em  benefício da diferença, do reforço da iden­
tidade territorial/cultural dos m oradores com  o lugar, 
e, finalmente, estabelece novas relações entre o lugar 
e a m undialidade em  constituição, nas quais novas 
práticas espaciais podem  gestar novos conteúdos ur­
banos para a cidade e, inclusive, um a nova cidade.

A Comunicação Privilegia o Lugar

Dentro da diversidade e complexidade dos ele­
m entos form adores do m odo de produção capitalista 
e de suas variações no tem po e no espaço, está aquele 
que mais nos interessa no âm bito de nossa reflexão 
sobre o lugar: o da ampliação das trocas e dos espaços 
de circulação à escala global que o capitalismo irá pro­
piciar, o quad pouco a pouco irá rom pendo os laços do 
hom em  com a esfera mais próxima de seu  espaço de 
vivência, isto é, com o lugar. Esta separação homem- 
lugar é um a en tre as inúm eras separações (campo- 
cidade, obra-produto, trabalho-lazer, teoria-prática etc.) 
que o capitalismo promoveu para constituir a sociedade 
global com o hoje a conhecem os.

A introdução de um a divisão técn ica ju n ta ­
m ente com  um a divisão territorial do trabalho, ao la­
do das redes de circulação e das inovações técn icas 
(surgim ento das estradas de ferro, do telégrafo, do 
autom óvel, rádio, telefone, do avião, da televisão), 
e m ais recen tem en te  a revolução das te lecom unica­
ções e a form ação dos blocos econôm icos (CEE, MER- 
COSUL, NAFTA etc.), são  ap en as alguns dos e lem en­
tos da história do capitalism o, responsáveis pela ace­
leração do tem po e pela unificação do espaço  pela 
rem oção de suas barreiras, característico  das rela­
ções sociais globalizadas que se  configuram  neste  
final de século5.

Portanto, é tendo  com o perspectiva as rela­
ções de um a sociedade globalizada que tende a esva­

5 Sobre esse  longo p rocesso  histórico de fo rm ação  do 
espaço  mundial e do co n seqüen te  enfraquecim ento  das 
relações homem-lugar, cf. MORAES, A. C. R. & COSTA, W
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ziar os con teúdos sociais localizados e a hom ogenei­
zá-los com o m ero espaço  de consum o, que pensa­
m os sobre o lugar que perm anece. Se das com unida­
des primitivas aos bairros da  atualidade, o lugar e os 
hom ens que nele se  reproduziam , foram  perdendo  
seu conteúdo e sua  identidade em  benefício de deter­
m inações produzidas fora do seu  contexto  im ediato, 
o lugar não poderia passivam ente subm eter-se a es­
sas de te rm inações produzidas alhures. Pelo contrá­
rio, o m ovim ento estabelec ido  pelas ações do con­
ju n to  das forças sociais produzidas em  seu  âm bito, 
garante o cará ter dialético de am algam ação entre os 
con teúdos próprios que caracterizam  a identidade 
dos hab itan tes com  determ inado  lugar, e os conteú­
dos da m undialidade que nele vêm se  realizar. É neste 
sentido, inclusive, que os m eios de com unicação e 
todo o aparato  eletrônico  da atualidade (televisão, 
com putador, TV a  cabo, v ideocassete , telefone celu­
lar etc.), tem  papel fundam ental para se  en tender a 
cidade, o urbano  e o lugar.

Ho que se  concerne à TV no Brasil, esta  que 
no princíp io  d a  su a  h istó ria  (nos an o s  50  e 60), 
dedicava parcela significativa de  su a  program ação a 
aspectos e in teresses das com unidades locais e regio­
nais, com  a sua estru turação em  grandes redes nacio­
nais a partir dos an o s 70, irá im por um a program a­
ção centralizada no eixo Rio de Janeiro-São Paulo, 
ao conjunto do território nacional. Assim fazendo, co­
mo caudatária  d e  um m odelo  econôm ico baseado  
no crescim ento  da indústria e na expansão  do m odo 
de vida u rbano , se rá  veículo de um processo  cuja 
ten d ê n c ia  de  h o m o g en e ização  av assa lad o ra , so ­
bretudo em  relação à cultura, perm itirá a integração 
das diferentes partes, m odos de ser e culturas do país 
ao consum o. Heste p rocesso  desaparecem  as tele­

M. da. A Valorização do  Espaço. 2 ed. São Paulo: Hucitec, 
1987; (ORTIZ, 1996; IAHHI, 1993). Sobre a q uestão  da 
p rodução  de lugares sem  identidade, sem  história, isto é, 
não-lugares: (AUGÉ, 1994; CARLOS, 1996, p .103-129).

visões locais e reduz-se a program ação desta  nature­
za nas grandes redes, ao mínimo estabelecido por lei.

O que a TV de rua nos perm ite pensar é que, 
sob  o signo das m esm as re lações e das tecnologias 
que trazem  o m undo ao lugar destruindo-o a de­
pender do uso que delas se  fizer, poder-se-á levá-la 
à perm anência, à valorização e ao reforço da identida­
de dos habitantes com  o lugar. Acreditam os que isso 
tenha  ocorrido na relação en tre  a TV Viva e o lugar. 
Se as grandes redes veiculam  a hom ogeneização, a 
TV Viva valoriza a diferença. Se as redes que trazem  
consigo o m u n d o  fragilizam laços de identificação 
coletivam ente constru ídos a TV Viva, ao buscar na 
exibição a com unicação, a troca com  o outro, vem 
reforçar aqueles laços e, assim  fazendo, não terá con­
tribuído para a perm anência daquele lugar?

São, portanto, sob  as d im ensões do espaço  
de reprodução da cidade do Recife e de produção e 
reprodução da vida cotidiana, que estam os investi­
gando as relações dos habitantes do Morro da Concei­
ção com  o lugar a  partir de um a TV de rua. Pois o 
bairro do Morro é um a ex p ressão  do p rocesso  de 
u rb an ização  do  Recife, b a se a d o  na p ro d u ção  e 
reprodução privada dos seu s espaços, que força as 
c a m a d a s  p o b re s  a rea liz a r su a  re p ro d u ç ã o  n as  
favelas, m orros e periferias da cidade. É em  m uitas 
d essas áreas precárias com o o Morro Conceição, por 
exemplo, que os habitantes produzirão sua vida e seu 
e sp a ç o , v iv erão  se u  c o tid ia n o  d e  o p re s s õ e s  e 
carências, engendrando aí tam bém  os m ovim entos 
de luta por m elhores condições de existência. Am­
bos forjarão seu s am bien tes de sociabilidade e de 
encontro, seus espaços apropriados para a festa, para 
a troca de experiências, para o desabafo  das alegrias 
e m ágoas e, quem  sabe, para a gestação  do novo. 
Em sum a, nas condições dadas para a produção da 
vida e do seu  lugar.

Hessa perspectiva, a tríade habitante-identi- 
dade-lugar sugerida por CARLOS (1996, P. 20) para 
análise do lugar, é por nós utilizada para o en tendi­
m ento de com o os hab itan tes foram  ocupando  o e s­
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paço do Morro d a  C onceição e se  apropriando dele 
no decorrer do últim o m eio século.

Área na qual ao  longo de m ais de cinco dé­
cadas foi se  co ncen trando  um a parcela expressiva 
das cam adas popu lares do Recife, a população dos 
m orros de Casa Amarela, aí incluída a do Morro da 
Conceição, d esd e  m uito cedo  se  vè com pelida a  d e­
senvolver laços que, à m argem  do tem po, iriam tecer 
tram as de re lações de iden tidade com  o lugar. Em 
en tidades de natu reza  religiosa, - especialm en te  no 
caso  do Morro com o cen tro  de  devoção à Virgem da 
Conceição - cultural, política ou associativa de caráter 
os m ais diversos, os hab itan tes d essa  porção da ci­
dade tiveram que desenvolver suas capacidades orga­
nizativas. Seja para reivindicar do Estado condições 
m ínim as de existência necessárias à sua  reprodução, 
enquan to  força de trabalho  (instalação das infra-es­
truturas urbanas básicas, por exemplo), um a vez que 
se tratam  de áreas carentes. Seja para desenvolver 
no próprio bairro, espaços de sociabilidade que per­
m itissem  a fuga da racionalidade hom ogeneizante 
im posta à reprodução  cotidiana que os privam de vi­
ver a própria cidade (caso dos espaços apropriados 
para o encontro, a festa, o lazer e as atividades cul­
tu ra is  co m o  a ex ib ição  d a  p ró p ria  TV Viva, po r 
exem plo).

Tanto no prim eiro quanto  no segundo caso, 
um a vez que essas iniciativas de natureza associativa 
se dão por m eio de relações constru ídas necessaria­
m ente com  acen to  no coletivo, em  contatos com  o 
outro, produzidos no cotidiano, nas relações de vizi­
nhança e pontos de encontro  do lugar, acabam  por 
permitir aqui e ali restaurações do uso não absorvido 
pela troca: "(...) e sses  m ovim entos reavivam o uso 
sem  reduzi-lo a um sim ples consum o do espaço  (...). 
São pequenas lutas para m anter algo no espaço ur­
bano que se perdeu e cujo m ote reivindicatorío tende 
a ser em  torno  de um  objetivo específico, m as que 
só pode ocorrer m ediante  algum laço de solidarieda­
de e identidade.(...) Por outro lado, produz, jun to  com 
a identidade, a consciência da  desigualdade e das 
contradições nas quais se  funda a vida hum ana" (Op.

Cit, p. 72-73). Daí porque a com preensão  do papel 
dos m ovim entos de luta de cunho reivindicatorío e 
de natureza cultural e lúdica, travados nos m orros 
de Casa Amarela e, particu larm ente , no Morro da 
Conceição constitui aspecto  de im portância decisiva 
para a configuração e o en tendim ento  d esses  espa­
ços com o espaços de resistência e de identidade de 
seu s m oradores com  esse  lugar da cidade.

Do tem po em  que se  instalou a imagem de 
M. Sra. da Conceição no topo  do Bairro, conferindo- 
lhe o nom e de Morro da Conceição, passando  por 
quase um século  de festa, devoção  e rom aria anual 
de m ilhares de p esso as àquele  espaço  para render- 
lhe hom enagens; pela ocupação do seu  espaço como 
lugar de moradia; pelas lutas travadas para nele poder 
ficar e produzir o espaço  de reprodução  possível da 
vida, sobretudo na d écada de seten ta ; pelos conflitos 
já  na década de noventa, en tre  o segm ento  progres­
sista da Igreja Católica, ligado à Teologia da Liberta­
ção e o C onservador que veio substituir-lhe, am ea­
çando destruir todo avanço social a duras e longas 
penas conquistado, os sujeitos sociais que foram pro­
duzindo o Morro, foram tam bém  produzindo um a his­
tória peculiar a es te  pedaço  da cidade to rnado  lugar 
quando prim eiram ente o próprio chão da cidade lhes 
foi sendo  tom ado e em  seguida a própria cidade. For­
çados a d esistir  da cidade, não o foram, porém , a 
desistir da vida (pelo m enos não a toda Ela). Do fundo 
da lam a insalubre em ergiram  para o alto dos m orros 
e, por suas encostas íngrem es seguiram  reproduzin- 
do-a. Mão que ao capital não  in te re sse  grad ien tes 
avantajados. Eis porque para os dom inados nunca 
há so sseg o . Eis porque foram e continuam  sendo  
necessárias tantas lutas. Mestas a força da organização 
e da história foram dando feições ao Morro, feições de 
bairro, m as tam bém  feições do lugar:de sofrimento, 
de alegria e de esperança, de festa e de religiosidade. 
A única forma de perm anecer na cidade, de nela viver 
e de apropriar-se dos seus pedaços e, igualmente, de 
en co n tra r ch an ces , p o ss ib ilid ad es  de d a r ru m o s 
diferentes à sua história e de vivê-la com  inteireza e 
dignidade.
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